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ANEXO V

Critérios para Análise e Pontuação dos Títulos

GRUPO I TÍTULOS E FORMAÇÃO ACADÊMICA

Pontuação
Máxima
do Grupo I:
35

1 Curso de Doutorado
1.1 na área de conhecimento objeto do concurso. (35 pontos)
1.2 em outra área de conhecimento. (25 pontos)
2 Certidão de integralização de todos os créditos concluídos em disciplinas de cursos de Dou-

torado nos últimos quatro anos
2.1 na área de conhecimento objeto do concurso. (10 pontos)
2.2 em outra área de conhecimento. (5 pontos)

OBSERVAÇÃO: Será considerada apenas a pontuação correspondente à titulação mais alta.

GRUPO II
ATIVIDADES DE DOCÊNCIA

(Nos últimos 5 (CINCO) anos, contados da publicação do edital)

Pontuação
Máxima

do Grupo II:
20

1 Exercício do magistério em nível superior (com no mínimo 60 horas-aula para disciplinas de
graduação e 45 horas/aula para disciplinas de pós-graduação) em instituições de ensino su-
perior. (0,5 pontos/semestre; máximo 2,5 pontos)

2 Orientação de bolsa de iniciação científica ou de extensão concluída certificada pela ins-
tituição na área de conhecimento do concurso.

(0,2 pontos/orientação; máximo 1,0 ponto)

3 Orientação de trabalho final de curso de graduação ou monografia de graduação e/ou es-
pecialização defendida, na área de conhecimento objeto do concurso. (0,3 pontos/monogra-
fia; máximo 1,5 pontos)

4 Orientação de dissertação de Mestrado defendida e aprovada na área de conhecimento objeto
do concurso. (1,0 ponto/dissertação; máximo 5,0 pontos)

5 Orientação de tese de Doutorado defendida e aprovada na área de conhecimento objeto do
concurso. (2,0 pontos/tese; máximo 10,0 pontos)

OBSERVAÇÕES: Só serão computados os pontos referentes a atividades em estabelecimentos de ensino
superior devidamente autorizados ou reconhecidos. Para os itens 4 e 5, serão computadas coorientações
no caso de Programas de Pós-Graduação interdisciplinares ou em rede, considerando metade da pon-
tuação atribuída à orientação.

GRUPO III
ATIVIDADES DE PESQUISA E EXTENSÃO
(Publicadas ou registradas nos últimos 5 (CINCO) anos, contados da publicação do
edital)

Pontuação
Máxima do Gru-
po III: 36,5

A LIVROS Pontuação
Máxima do Item A: 3,0

A.1 Livro publicado com ISBN na área de conhecimento objeto do concurso.
A.1.1 publicação em editora com abrangência internacional. (3,0 pontos por li-

vro)

A.1.2 publicação em editora com abrangência nacional. (1,5 pontos por livro)
A.2 Livro organizado com ISBN, na área de conhecimento objeto do concur-

so.
A.2.1 publicação em editora com abrangência internacional. (1.5 pontos por li-

vro)
A.2.2 publicação em editora com abrangência nacional. (0,8 pontos por livro)
A.3 Capítulos em livros publicados com ISBN - No máximo 02 (dois) por

livro quando organizado pelo autor.
A.3.1 Na área de conhecimento objeto do concurso
A.3.1.1 publicação internacional. (0,6 pontos por capítulo)
A.3.1.2 publicação nacional. (0,3 pontos por capítulo)
A.3.2 Em áreas correlatas
A.3.2.1 publicação internacional. (0,4 pontos por capítulo)
A.3.2.2 publicação nacional. (0,2 pontos por capítulo)

B
TRABALHOS PUBLICADOS EM PERIÓDICOS ESPECIALIZADOS

Pontuação
Máxima do Item B: 21,5

B.1 Na área de conhecimento objeto do concurso
B.1.1 em periódico classificado como Qualis A, de acordo com a mais recente

divulgação feita pela CAPES. (10,0 pontos por artigo)
B.1.2 em periódico classificado como Qualis B1 a B3, de acordo com a mais

recente divulgação feita pela CAPES. (7,0 pontos por artigo)
B.1.3 em periódico classificado como Qualis B4 e B5, de acordo com a mais

recente divulgação feita pela CAPES. (3,0 pontos por artigo)
B.2 Em outra área de conhecimento
B.2.1 em periódico classificado como Qualis A, de acordo com a mais recente

divulgação feita pela CAPES. (5,0 pontos por artigo)
B.2.2 em periódico classificado como Qualis B1 a B3, de acordo com a mais

recente divulgação feita pela CAPES. (3,0 pontos por artigo)
B.2.3 em periódico classificado como Qualis B4 e B5, de acordo com a mais

recente divulgação feita pela CAPES. (1,0 pontos por artigo)

OBSERVAÇÕES: 1) Quando a área de conhecimento objeto do concurso não for classificada como área
de avaliação no Qualis, caberá à Comissão Examinadora definir qual a classificação Qualis (qual área de
conhecimento) a ser adotada, devendo ser usada a mesma classificação Qualis para todos os candidatos.
2) Quando o periódico não for classificado pelo Qualis caberá à Comissão Examinadora a análise da
indexação, para efeito de pontuação.

C
EDITOR DE PERIÓDICO CIENTÍFICO POR, NO MÍNIMO, 01
(UM) ANO

Pontuação
Máxima do Item C: 2,0

C.1 em periódico classificado como Qualis A, de acordo com a mais recente
divulgação feita pela CAPES. (2,0 pontos por ano)

C.2 em periódico classificado como Qualis B1 a B3, de acordo com a mais
recente divulgação feita pela CAPES. (0,5 ponto por ano)

C.3 em periódico classificado como Qualis B4 e B5, de acordo com a mais
recente divulgação feita pela CAPES. (0,2 ponto por ano)

D
PUBLICAÇÕES EM ANAIS DE CONGRESSO

Pontuação
Máxima do Item D: 8,0

D.1 Trabalhos publicados (na íntegra) em anais de congressos ou similares
classificados pelo Qualis.

Pontuação
Máxima do Item D.1: 6,0

D.1.1 Na área de conhecimento objeto do concurso
D.1.1.1 internacionais. (2 pontos por trabalho)
D.1.1.2 nacionais. (1,5 pontos por trabalho)
D.1.1.3 regionais / locais. (1,0 ponto por trabalho)
D.1.2 Em áreas correlatas
D.1.2.1 internacionais. (1,0 ponto por trabalho)
D.1.2.2 nacionais. (0,75 ponto por trabalho)
D.1.2.3 regionais. (0,5 ponto por trabalho)

OBSERVAÇÕES: Quando o evento não for classificado pelo Qualis caberá à Comissão Examinadora a
análise da classificação para efeito de pontuação.

D.2 Resumos publicados em anais de congressos ou similares classificados
pelo Qualis.

Pontuação
Máxima do Item D.2: 2,0

D.2.1 Na área de conhecimento objeto do concurso
D.2.1.1 internacionais. (0,6 ponto por resumo)
D.2.1.2 nacionais. (0,3 ponto por resumo)
D.2.2 Em áreas correlatas
D.2.2.1 internacionais. (0,4 ponto por resumo)
D.2.2.2 nacionais. (0,2 ponto por resumo)

OBSERVAÇÕES: Quando o evento não for classificado pelo Qualis caberá à Comissão Examinadora a
análise da classificação para efeito de pontuação.

E Coordenador de comissão organizadora de evento nacional/internacional
na área de conhecimento objeto do concurso. (2 pontos por evento)

Pontuação
Máxima do Item E: 2,0

GRUPO IV
MÉRITO PROFISSIONAL E ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS
Nos últimos 5 (CINCO) anos, contados da publicação do edital.

Pontuação
Máxima do Grupo IV:
8,5

1 Participação como membro titular em comitê permanente da CAPES, CNPq
ou similares. (1,0 ponto/ano; máximo 2,0 pontos)

2 Participação em Banca Examinadora de Concurso Público para provimento
de cargo de docente efetivo de instituição de ensino superior na área de co-
nhecimento objeto do concurso. (0,2 pontos/banca; máximo 1,0 ponto)

3 Participação em Comissão Examinadora de Tese de Doutorado, excluindo-se
aquelas em que o candidato é orientador de tese na área de conhecimento
objeto do concurso. (0,5 pontos/banca; máximo 2,5 pontos)

4 Participação em Comissão Examinadora de Dissertação de Mestrado, excluin-
do-se aquelas em que o candidato é o orientador da dissertação na área de
conhecimento objeto do concurso. (0,2 pontos/banca; máximo 1,0 ponto)

5 Exercícios de cargos em associações e sociedades científicas (mínimo de 1
ano). (0,5 pontos/ano; máximo 1,0 ponto)

6 Prêmio de mérito profissional ou acadêmico. (Máximo 1,0 ponto)
6.1 de âmbito internacional. (0,8 pontos/prêmio)
6.2 de âmbito nacional. (0,2 pontos/prêmio)

Total máximo de pontos da soma dos Grupos I, II, III e IV 100,0
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